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A adso~ç~ é um dos .rrô~essos mais importanteS'~, determinação do destino dos a1Votóxicos no ambiente, 
< \" ,-" \ " .,-

afe~do', asuà disp,?nibüidade pára as plantas e a sua lixiviação para águ"as subterrâneas. Na região de 

Mineitbs~ GOiás,pióxima ao importanteAquÍfero Guarani, a utilização do agrotóxico imazetapir em culturas ' 
v'í ". ) '. I. f. "-

, , '4,e ~ojá tem sido ~tensa e por 'isso há apreoeupação que ele~seja lixiviado no solo e contari'line as águas 
;' r" , I - ;: ,<:' - . 

• ' subte~ do Aquífero.A ~sorção, do im~til.pir no s610 desta região foi à:valiada neste trabalho através 

'~isote1lttas de adsofÇão/dessorçãoed~ modelo l:natem~tico de Freundlich. '-- '<' :, '.. \ _, I, , '," ,: _ • "." _ I 

/ .' ,üs comportamentos de, adsorç,o e dessorçãodo ~etapfr foram estim~óf~través do método dé 'equilíbrio 
: < ',~, ,I/,' \ " " 

, 'értvpamçãô. As i~~rtJ1,3S de adsorçãoldessorÇãoforam construídas relàciqnandO a qqantidade de imazetapir 
I \. ( , 

adSOIVidó 'com .as SUllS" reS~ctiva~j concentrações' em. equiÍíbrio co~ o solo, A 'quantificaçã~ foi feita por 

jCromatoir;lliâ Líquida de Alta Bficiênêi~çom I deteCção' por arranjO ,de' w.odos. Foram determinados o 
'\ r, '. " ,:' ': I \ ,,',' 1 _ '. • , ' 

'i~~en~.~_cdistribUiçã<?(~); ~,coeficieqte dé adsorçâo (Kf), O ,grau em ,que a adsorção é função da 
'" .' ' "1 -,,\ ~'-, I, ~ , '. ", " '"'' I "i ' " ' .' '. . 

. ,.~ncentraçãq Uln) e o çoefici~ilte'dedistribuiçãowr uni~de dé carbon(),o~gânico(:KOC). 
, " '. \' " ,.. . r- ,!~>! "ri" '- ,'., ,( l- \ \ 

" ,~,:vaAorde, l/~ foipróíimo da, unidade 'e neste: caso, 'o coefiéiente de partição (Kd)' e Kf se equivalem' 
), :' \ '.",~ :r, . ;. " ", ,': 1, ~ " , ' , . ," ,:'.', ; , 

•. ,iÍldi~do,que há (uma relação liheár' entre .'aq\ijrittidade adsorvida e a' Concentraç~o de imazetapir no 
_ , (',' :,-;' ,v', ;'~ '. f"" , - _, ,_ " ~ " I j. I /, ~, _. • I .1 \_ 

. 'J, ~tbriQf'Ô,(~de l'oc'obti40~oi de 775 mLg':l e O'valor deI<f(3,8 mL g-l) indicou que houve àdsorção 
,'.. ,_' '. / .:' .. \', ,(" ,',,1, :' ,/: : <. : , ,< , I', I:" \ -- /' 

" 'dó ~~~~:s~: estw;iado. O lm~tapir éUIn acido frac~ e por isso: cónsiderando-se ,0 pH do solo 
''', , <\-,',I~, -,':-r~'., ..... ;.': .. :',' '/" \', ' . , ' ,.. --~ ! 

estuda4ó (!>'A)~~aad.$orção foi atribuídaàsmóléculas do imazetapir presentes na formanãO~ionizada. Os 
.'." ',',' "," ... ~. 'J .1 "'-, , '~I. ,. ,.\,., .\ '/.' _' ',' - I 

.v~~r~s,,~~~tld~<i~' :~ni e Ce naadsorçãQ,môstraram que eIllmédi~, 50 % do imazetapir aplicado 

~nerwn~óf~t6;~6 ~inento dedess,<>rçãQ",metade do ~aretapiiadsorvidopreviàmente dessorveu do 
~, • < ..\ \ '--::, i ~', " I, / , ; .-" ' .' , -/ r~ , :: ~ , " < • 

SOloe"este-•. ~~~;~?~~tou,e~;IJlé<Ua, ~5, ~(dà ~ti~e~apliCàda iilicialmente. Isto signmca, que 25% d~ 

" : imáZeta~jr' :~li~~~~1n • uma,' pl~~~f~e s~ ,lixiviado 'pata ,outras' camadas do \solo e ~~ para o lençol 
" " " . ,'" .. , \ .. rI " ~ " , . ',' -', " \.",' , " , ' 
. ,-';~tico~'~~;I,~~~90 baixo Kf de.,~ssorção obtido (4,9 ~ $-1),? processo de dessorção também 

'- I " . ,... .:-' # ,_ ~_ . ~ . 

. '. " ocorre ~~ 'pto~~&s. te1evan~s e deve 'ser, cons'idef~o. 
, ' " -'.~,.. , 
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